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• Os Centros de Referência em
Saúde do Trabalhador (CEREST)
têm voltado sua atenção para a
questão do bem-estar vocal de
profissionais que utilizam a voz
como instrumento de trabalho.

• Os distúrbios de voz estão
presentes entre os profissionais
que, no contexto ocupacional,
fazem uso da voz como um
importante instrumento de trabalho.
e sua associação com o
trabalho1,2,3

• Esta pesquisa é uma atualização
do trabalho elaborado por Ferreira
e Martz (2010)⁴, no qual, dos 150
CERESTs em funcionamento, 23
contavam com o profissional
fonoaudiólogo para as atividades
relacionadas aos distúrbios vocais.
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profissionais da voz
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RESULTADOS E DISCUSSÃOINTRODUÇÃO

MÉTODO

Cartografar as atividades

desenvolvidas por fonoaudiólogos nos

Centros de Referência em Saúde do

Trabalhador (CEREST) nas diferentes

regiões brasileiras.

O questionário, criado

via Google Forms®, foi

enviado para e-mails

constantes na planilha

da Rede Nacional de

Atenção Integral à

Saúde do Trabalhador.

Ao serem respondidos,

foram inseridos em

planilha Excel e

submetidos à análise

estatística descritiva

(número, porcentagem).

Funcionários 
CEREST 
(Renast)

Questionário 
sobre trabalho 

do 
fonoaudiólogo 
no CEREST

E-mail 
(reenviado 4 

vezes)

 
Região 
geográfica  

 Fonoaudiólogo na 
equipe  

Atuam com 
voz  

 n %          n % n % 

Norte  06 6,4        01 2,5 01 4,0 

Nordeste  27 29,0        12 30,7 10 40,0 

Sul 11 11,8        04 10,2 03 12,0 

Sudeste 41 44,0        19 48,7 09 36,0 

Centro-Oeste 08 8,6        03 7,6 02 8,0 

Total  93 100,0        39 100,0 25 100,0 

Comparando os resultados dos

questionários com artigo que inspirou a

pesquisa⁴, percebe-se que o número de

CERESTs que respondeu o

questionário é maior.

Tabela 1: Fonoaudiólogos na equipe de CEREST e sua

atuação com voz

Seria interessante realizar estudos para

a implementação de intervenções a

partir do conceito de grupalidade. Os

trabalhos grupais podem ampliar a

percepção de que as condições de

trabalho são singulares, mas coletivas

em seu conjunto.


